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Resumo

Leite, Elisângela Ferreira Oliveira;  Saliés, Tânia Mara Gastão.  Crenças:
um portal para o entendimento da prática de uma professora de inglês
como língua estrangeira.  Rio de Janeiro, 2003. 118p.  Dissertação de
Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro.

         Segundo a literatura na área de ensino e aprendizagem, o sistema de crenças

(SC) dos professores constitui importante mecanismo para o entendimento da

prática pedagógica.  Pesquisá-lo e descobrir as raízes que o originaram significa

entender o porquê das ações dos professores em sala de aula.  Nesta dissertação,

propomos investigar: (a) o SC de uma professora de inglês como língua

estrangeira; (b) a relação entre este sistema, a prática pedagógica e a identidade da

professora-sujeito; (c) a estabilidade deste sistema ao longo do tempo.  Para fazê-

lo, observamos 10 aulas da professora-sujeito e realizamos entrevistas informais

utilizando uma abordagem predominantemente interpretativista para a análise de

dados.  Confirmando estudos anteriores, os resultados  mostraram que o SC da

professora-sujeito começou a ser formado quando esta ainda aprendia a língua

inglesa, e foi sendo refinado pela experiência docente, pelos cursos de

aperfeiçoamento e de especialização, permanecendo, no entanto, relativamente

estável.   Enfim, nossa análise indicou que a prática da professora-sujeito tem

estreita relação com o SC, que a delineia e é por ele delineada de forma singular.

Palavras-chave

          SC;  prática pedagógica; identidade da professora; ensino de segunda

língua; aprendizagem de línguas.
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Abstract

Leite, Elisângela Ferreira Oliveira; Saliés, Tânia Mara Gastão.  Teachers’
Beliefs: a window to the understanding of  pedagogical  practice—the
case of a teacher of English as a foreign language.    Rio de Janeiro, 2002.
118p.  MSc. Dissertation – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

         Existing studies indicate that teachers’ beliefs are a window toward

understanding pedagogical practices.  If we investigate these beliefs and uncover

their roots, perhaps we may be better equipped to understand teachers’ decision-

making processes. This dissertation sets out to investigate the beliefs of a teacher

of English as a foreign language in a public school in Rio de Janeiro, their relation

to pedagogical practices and identity processes, and their stabil ity.  Following a

case study methodology, we gathered data by observing 10 classes and

interviewing the teacher.  The data were analyzed quantitatively and qualitatively.

Results revealed that the teacher’s  belief system about language learning and

teaching began to be formed  when she was only an EFLer and that it has been

polished by teaching experience, continuing education and postgraduate courses.

However, the system has remained relatively stable.   In a nutshell, results show

that the teacher’s practice bears a symbiotic relationship with her belief system,

which gives practice its shape and at the same time is shaped by practice.

Keywords

          Beliefs system;  classroom practice; teacher' s identity; language teaching;
language learning.
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Convenções de transcrição

(1.5) números entre parênteses indicam a duração da pausa acima de um segundo
durante a fala, medida com cronômetro

. descida leve sinalizando final do enunciado
? subida rápida sinalizando uma interrogação
, descida leve, sinalizando que mais fala virá

- - fragmentação da unidade entonacional antes da conclusão do contorno entonacional
projetado

- não é enunciado o final projetado da palavra
: alongamento da vogal

:: ou ::: duração mais longa do alongamento da vogal
MAIÚSCULA ênfase ou acento forte

- - - - - silabação (letra a letra)
Repetições reduplicação de letra ou sílaba

((    )) dúvidas, suposições, anotações do analista, observações sobre o comportamento
 não verbal (riso, tosse, atitude, expressão face, gestos, ruídos do meio ambiente,
dentre outros)

eh, ah, oh, ih, hum,
ahã, humhum

pausa preenchida, hesitação ou sinais de atenção

[[ colchetes duplos no início do turno simultâneo  (quando dois falantes iniciam o
mesmo turno juntos)

[ colchetes simples  marcando o ponto de concomitância – sobreposições de vozes
(quando a concomitância de vozes se dá apenas em um dado ponto, com apenas um
dos falantes dando continuidade à fala)

[    ] colchete abrindo e fechando o ponto da sobreposição, com marcação nos segmentos
sobrepostos - sobreposições locali zadas

= dois enunciados relacionados, sem pausa na fala justaposta

Research on Language and Social interaction, 2000

Siglas

LE Língua estrangeira
SC Sistema de crenças
A Instituição em que a professora-sujeito teve a primeira

experiência discente e docente
B Instituição em que a professora-sujeito teve a segunda

experiência docente
C Instituição em que a professora-sujeito leciona hoje, contexto

desta pesquisa
D e E Outras instituições em que a professora-sujeito teve pouca

experiência
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"O papel das crenças do professor e como
elas modelam a prática pedagógica têm sido
um importante instrumento para o
entendimento do ensino"

Jack C. Richards (1998, p. 3)
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